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Apresentação



Apresentação
Editar é desordenar a biblioteca

Em 1984, o escritor e editor Italo Calvino profere, na 
Feira Internacional do Livro de Buenos Aires, uma 
conferência intitulada “O livro, os livros”. Num deter-
minado momento de sua fala, Calvino aponta que  
“o pensamento de que os livros sejam gerados dos li-
vros como por uma força biológica própria do papel 
escrito pode transmitir angústia”, pois, “se é o discurso 
escrito que passa através da mão que escreve, e o autor 
não é senão um instrumento de algo que se escreve in-
dependentemente dele, talvez não sejamos nós que es-
crevemos os livros, mas sejam eles que nos escrevem”. 
Laboratórios de edição no Brasil, ao mesmo tempo que 
escreve os percursos de formação e de inserção de seis 
laboratórios espalhados pelo país, escreve a força-ação 
e a formulação de um outro modo de ordenar biblio-
tecas. E, nesse processo, o Laboratório de Publicações 
Lima Barreto dá a ler a disposição de gestos múltiplos 
que se encontram no texto de Sandra Santos, desdo-
brado e escrito, por sua vez, a partir de muitas mãos.
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Logo no início do livro, a estudiosa argumenta 
que é movida por um desejo de:

compreender como se desenvolve o fenômeno dos 
hábitos de leitura nos dias de hoje. A forma como 
se entende a leitura atualmente é muito distinta da 
do passado, principalmente nos grupos etários mais  
jovens. Não há uma fórmula definitiva para caracterizar 
o que deve ser a leitura, uma vez que essas dinâmicas 
 se encontram bastante diluídas e difusas [...].

É nessa mudança de paradigma que se inserem os 
laboratórios de edição em questão: seus integrantes 
buscam ler-se lendo o mundo no qual se encontram. 
Desse modo, as estratégias de atuação, os supor-
tes, os projetos gráficos, o modo de preparação dos  
livros ganham uma dimensão extremamente multi-
facetada e dinâmica, incorporando novas técnicas 
àquelas mais usuais e tradicionais. Mas não apenas: 
o modo de distribuição dos livros se torna criativo, 
pois os livros habitam plataformas variadas no vas-
to mundo das redes sociais, o que produz um novo 
uso e uma nova forma de ordená-los em nossas pra-
teleiras. Poderíamos dizer com Sandra: a nova for-
ma de editar livros e disseminá-los busca dar conta  
minimamente da “plasticidade da cultura brasilei-
ra”. Plasticidades e culturas plurais, sem dúvida.

Os laboratórios de edição, assim, não apenas 
têm o intuito de dar a ler autores e autoras que por 
vezes não entram no círculo de certo “sistema edi-
torial”, mas também são eles próprios escritos pe-
las ações que promovem. Tal gesto – e talvez seja 
este o fator mais importante desses projetos – não 
está voltado tão somente ao produto final, ou seja, 
ao livro, mas expõe, compartilha e vive as próprias 
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medialidades que gravitam em torno de uma pu-
blicação. E não as vive isoladamente, já que os 
laboratórios também têm, entre si, procurado a 
interlocução. Com isso, Laboratórios de edição no 
Brasil, que também é escrito, nessa perspectiva, por 
este e pelos seis projetos analisados por Sandra, é a 
manifestação inequívoca desse desejo de contami-
nação de saberes.

Davi Pessoa
coordenador do laboratório 

de publicações lima barreto
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1.A Biblioteca de Babel

As palavras de Jean-Claude Carrière são clarividentes: 
“Convém dizer que nada é mais difícil do que arrumar 
uma biblioteca. É como começar a colocar um pouco 
de ordem no mundo.”1 De fato, iniciar uma esquema-
tização de ideias e conceitos que geram ainda mais 
ideias e conceitos é uma missão árdua e imensa, con-
tudo necessária e desafiadora.

Os livros são a forma mais bem-sucedida de or-
denação do mundo, porque ajudam os leitores a pen-
sar e a interpretar. No poema “Junho”, de Jorge Luis 
Borges, lemos:

Ordenar bibliotecas é exercer, 
de um modo silencioso e modesto, 
a arte da crítica.2

Dispostos em diversas estantes, os livros preci-
sam ser consultados e analisados para serem verdadei-
ramente “despertos”, porque, conforme Umberto Eco, 
são “mecanismos preguiçosos”.3 Assim, para contra-
riar essa tendência, deve existir uma cooperação in-
trínseca entre o autor e o leitor.

Nesse sentido, interessa compreender como se 
desenvolve o fenômeno dos hábitos de leitura nos dias 

Eco; Carrière, 
2010, p. 270-271.

Borges, 1968, p. 998.

Eco, 1987, p. 2.
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de hoje. A forma como se entende a leitura atualmen-
te é muito distinta da do passado, principalmente nos 
grupos etários mais jovens. Não há uma fórmula defi-
nitiva para caracterizar o que deve ser a leitura, uma 
vez que essas dinâmicas se encontram bastante diluí-
das e difusas, tal como Roger Chartier evoca: “Aqueles 
que são considerados não leitores leem, mas leem coi-
sa diferente daquilo que o cânone escolar define como 
uma leitura legítima.”4 Ora, as práticas de leitura têm 
vindo a sofrer mudanças que se devem, fundamental-
mente, à nova era comercial e tecnológica. Essa era al-
tera os padrões comportamentais, sendo portadora de 
vantagens e desvantagens no acesso à leitura.

Se antes o livro detinha uma posição privilegiada 
no que concerne à sua utilização e conservação, no pre-
sente, é ameaçado pela emergência dos novos suportes 
digitais e tecnológicos, os quais “decoram os ambien-
tes juvenis e [...] caracterizam o seu estilo de vida”.5

Se o livro é o suporte de leitura mais simbólico 
e perdurável, o mesmo não acontece com os outros 
dispositivos, que se sucedem à velocidade da con-
temporaneidade e que “informam regularmente os 
leitores sobre coisas ‘para fazer’ e ‘ter’ a todo custo, 
dão-lhes conselhos sobre aquilo que é out e, portan-
to, descartável”.6

À medida que se avança na história do livro, a 
humanidade, que possuía uma “consciência tipográ-
fica”, passa a ganhar uma “consciência multimídia”.7  

É essencial ter uma visão realista para além dos fatores 
tecnológicos, pois estes, por si só, exercem apenas um 
impacto parcial no formato físico do livro. É preciso 
ter consciência de que o futuro da edição de livros é 
influenciado pela interação das dimensões culturais, 

Chartier, 1998, 
p. 103-104.

Petrucci, 1997, p. 20.

Bauman, 2009, p. 662, 
grifo do autor.

Chartier, 1998, p. 72.



Laboratórios de edição no Brasil  |  15

sociais e econômicas com as novas tecnologias. Ape-
sar de tudo, não se vaticina o fim do livro nem a mor-
te do leitor. Nas palavras de Jacques Derrida, haverá 
“coexistência e sobrevivência estrutural de modelos 
passados no momento em que a gênese fará surgir no-
vas possibilidades”.8 O livro será sempre um suporte 
indispensável como difusor do conhecimento.

A arte-ação

De acordo com Bide, Kahn, Max-Lino e Potter,9 é 
preciso analisar todos os fatores que influenciam as 
dinâmicas em torno do livro e da leitura, principal-
mente qual é o papel da educação nessa matéria. Os 
estudantes são a matéria-prima em potência do siste-
ma de ensino, contudo “a ‘ciência’, o ‘método’, o ‘saber’, 
a ‘ideia’ vêm por portas travessas; são dados a mais; são 
restos”.10 A materialização do saber é, por isso, produ-
to de uma soma interminável de referenciais, saberes 
e noções. A criação obedece a uma rebeldia original: 
“Criar (e também descobrir) significa sempre quebrar 
uma regra; seguir a regra é mera rotina, mais do mes-
mo – não um ato de criação.”11

A liberdade criativa potencializa o processo de 
ensino-aprendizagem em sala de aula, porque permi-
te estreitar laços com a realidade exterior. A proposta 
seria, então, conectar os campos da cultura, da arte e 
da educação como forças libertárias e emancipatórias. 
Cada vez mais, a educação é posta em diálogo com os 
meios tecnológicos, uma vez que são de uso cotidiano 
dos jovens. Portanto, é urgente conciliar os tempos, 
isto é, o tempo acelerado da tecnologia e o tempo va-
garoso da aprendizagem.

Derrida, 2001, p. 30.

2000, p. 23.

Barthes, 1975, p. 29, 
grifo do autor.

Bauman, 2001, p. 185.



2.



2.O paradigma brasileiro:  
educação como prática da 
liberdade

No Brasil, país de grandes contrastes políticos, econô-
micos e sociais, a educação é uma ferramenta eman-
cipatória para a construção da liberdade almejada: 
“A opção, por isso, teria de ser também entre uma 
‘educação’ para a ‘domesticação’, para a alienação, 
e uma educação para a liberdade.”12 Com a educação, 
uma vez mais, abordam-se a alfabetização e, conse-
quentemente, a prática da leitura. Em entrevista, o 
editor, professor e estudioso do livro Aníbal Bragança 
afirma que grande parte da população brasileira ainda 
não lê, assim:

Pesquisar o livro, ainda mais em um país que lê pouco, 
é fundamental, até para que se encontrem os caminhos 
para superar isso que a gente entende que é prejudicial 
às pessoas e à sociedade, que é o baixo índice de leitu-
ra. Através das pesquisas, principalmente a dos “Retra-
tos da leitura no Brasil”, se constatou (e as pesquisas 
sempre podem ter falhas) que apenas cerca de 25% dos 
adultos que frequentaram a escola são capazes de ler, 
são efetivamente leitores, e isso exclui 75% da leitura 
de livros.13

Freire, 1967, p. 35.

Bragança, 2017, p. 19.
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Dessa forma, as condições educativas brasileiras 
de base são frágeis, fazendo com que exista uma per-
centagem baixa de leitores. O estudioso acrescenta 
que as pessoas leem textos de curta dimensão, “mas 
não têm a competência literária necessária para po-
der ler um texto longo”.14 Bragança aponta duas razões 
para esse problema:

uma é a extrema desigualdade social no Brasil, que não 
dá oportunidades a todas as famílias de manterem os 
seus filhos na escola, por inúmeras razões, não só a po-
breza, mas, às vezes, pela dificuldade de se chegar na 
escola; outras vezes, porque a família precisa da crian-
ça para trabalhos.15

Os fenômenos sociais afetam diretamente a vi-
vência escolar das crianças e jovens brasileiros. Nesse 
sentido, há um longo caminho a percorrer para melho-
rar a situação educacional no que concerne ao inves-
timento em políticas públicas. A esse propósito, José 
Castilho Marques Neto aponta que os intentos públi-
cos vão sendo escassos no desenvolvimento de “esfor-
ços verdadeiros e de alcance nacional na formação de 
leitores plenos”.16

Nesse sentido, cabe especificar o poder de al-
cance da leitura nos jovens, já que são a força motriz 
deste livro. Na opinião de João Luís Ceccantini, é um 
falso argumento invocar que os jovens não leem nem 
gostam de ler, preferindo colocar à parte essa “visão 
apocalíptica”. O pesquisador reitera que o cenário 
não é tão catastrófico como afirmam, referindo a in-
fluência do mercado editorial no acesso à leitura. Ou 
seja, há um movimento de reciprocidade entre o mer-
cado e os leitores: “o mercado produz muitos livros 
porque há jovens que os leem, e os jovens leem muito 

Bragança, 2017, p. 19.

Ibid., p. 19.

Marques Neto, 2016, 
p. 61-62.
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mais livros porque o mercado apresenta uma ampla e 
variada produção”.17

Portanto, seria redutor simplificar essa ques-
tão, que se imbui de múltiplas variantes. Dentre elas, 
destacam-se as tendências das leituras dos jovens, as 
quais se explicam pela rápida difusão de uma extensa 
lista de títulos que fizeram e fazem sucesso nacional 
e internacionalmente, os chamados best-sellers. Além 
disso, também o ambiente social e cultural em que os 
jovens se inserem determina as suas tendências de lei-
tura: “é preciso também pensar a leitura no conjunto 
de outras práticas culturais em que o jovem contem-
porâneo está mergulhado”.18

Em consequência, a relação dos jovens com a lei-
tura atualmente é muito particular e deve ser analisa-
da à luz do surgimento e da solidificação das novas 
tecnologias nos hábitos da população. O suporte livro 
está conectado a uma série de modalidades tecnoló-
gicas e comerciais que permitem outras possibilida-
des de exploração: “enfim, uma grande diversidade de 
produtos que vinculam cultura e consumo e convidam 
permanentemente à múltipla fruição e ao trânsito en-
tre linguagens e suportes”.19

As práticas de consumo dos jovens são, pois, 
híbridas, multimodais e inter-relacionadas. Curio-
samente ou não, o Brasil é sinônimo dessa fragmen-
tação, hibridez e miscigenação na sua base, uma vez 
que, “com essa cultura múltipla e muito mais voltada 
para o oral e o audiovisual, é muito mais plástico para 
assumir novas formas, muito mais receptivo para no-
vas mudanças tecnológicas”.20 Em suma, o fato de o 
país se adaptar às novas configurações tecnológicas 
pela “plasticidade da cultura brasileira é uma coisa 
muito positiva”.21

Ceccantini, 2016, 
p. 88-89.

Ibid., p. 89.

Ibid., p. 89.

Bragança, 2017, p. 23.

Ibid., p. 23.
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Mercado editorial brasileiro

Merece destaque o fato de o mercado editorial latino- 
-americano ser tão permeável à entrada de grandes 
players da edição. A partir dos anos 1990, o Brasil se 
tornou o oitavo maior mercado editorial do mundo, 
o que deu origem a um boom no número de editoras  
nacionais e internacionais. Para explicar esse fenô-
meno, José de Souza Muniz Jr. indica que:

Na América Latina, o ingresso de capitais estrangeiros, 
favorecido por determinadas políticas econômicas, re-
configurou o espaço ocupado pelas editoras. Empresas 
estrangeiras de diferentes origens, atraídas pela expan-
são desses mercados consumidores, vieram para dispu-
tar espaço com as já atuantes nos mercados locais ou 
trataram de fagocitá-las, principalmente em nichos de 
retorno mais garantido.22

Portanto, naquela latitude, o mercado editorial 
se tornou apetecivelmente concorrencial. Ao mesmo 
tempo, também foi necessário repensar e redefinir o 
espaço de cada grande grupo e das editoras de médio e 
pequeno porte. Estas últimas reclamaram o seu mere-
cido espaço. Diante dessa expansão, e tendo em conta 
que há meios tecnológicos à disposição de qualquer 
um, o número de editoras aumentou, assim como as 
oportunidades em termos de produção editorial.

Consequentemente, gerou-se um aumento signi-
ficativo do número de editoras brasileiras. Como com-
provam os dados de 2009 da Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas (FIPE), “o país contava com quase 
500 editoras, das quais 16 (3,21%) possuíam faturamento 
anual acima de 50 milhões de reais, ao passo que 420 de-
las (84,3%) faturavam até 10 milhões de dólares ao ano”.23  

Muniz Jr., 2012, p. 2.

Ibid., p. 3.
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Esse crescimento exponencial foi motivado pelo 
investimento em políticas públicas que atraíram a  
fixação de grandes editoras no país. O Brasil era 
considerado um mercado de grandes perspectivas e 
oportunidades, oferecendo condições estratégicas 
para quem nele montasse o seu negócio. Como refe-
re Marques Neto, “O mercado editorial e livreiro no 
Brasil já é parte significativa da economia nacional, 
atraindo investidores e capitalistas do exterior que já 
adquiriram fatias expressivas deste mercado”.24 Assim, 
constitui uma área de grande interesse para investido-
res locais e internacionais, somando-se a uma grande 
aposta ao nível da formação, principalmente no con-
texto universitário.

A universidade e a edição

Paralelamente ao incremento das editoras comerciais, 
as editoras universitárias proliferaram. Nas palavras 
de Marques Neto, “esta concepção de editora univer-
sitária também se impôs pelo crescimento e profissio-
nalização do mercado editorial brasileiro”.25 Ou seja, é 
necessário atentar à relação direta entre o desenvolvi-
mento do mainstream editorial com os grandes grupos 
mais comerciais e a edição universitária. Ainda que 
atendam a objetivos distintos, podem chegar a uma 
mesma parcela de leitores.

Marques Neto e Flávia Garcia Rosa26 identifica-
ram três tipos de editora no âmbito da edição acadêmi-
ca e científica que fazem questionar o seu papel como 
instituições que geram conhecimento, cultura e, por 
vezes, comércio: (i) editoras universitárias stricto sensu 
ou clássicas, (ii) editoras universitárias com vocação 
regional e (iii) editoras de livros universitários. Os au-

Marques Neto, 2000, 
p. 167-168.

Ibid., p. 167.

Marques Neto; Rosa, 
2010.
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tores argumentam que existe uma tensão entre comér-
cio e cultura, constituindo uma situação ambivalente, 
uma vez que se trata de um subsetor editorial com uma 
vocação mais intelectual, cultural e educativa.

No contexto brasileiro, essa liderança da edição 
universitária é bem notória, na medida em que se 
demarca largamente de realidades editoriais como a 
portuguesa. Em termos comparativos, as realidades 
brasileira e estadunidense de edição universitária estão 
mais evoluídas e cimentadas, tendo Portugal um longo 
caminho pela frente.27 Isso não diz respeito somen-
te à quantidade de editoras, mas sobretudo à função 
primordial das editoras universitárias na vida inte-
lectual do Brasil. Dessa forma, o seu papel é determi-
nante na construção do debate intelectual dentro das 
instituições de ensino, porque, além de elevar o grau 
de literacia da comunidade acadêmica, reivindica por 
novos leitores. A preponderância e o alcance da edi-
ção universitária brasileira lhe conferem um prestígio 
assinalável, que deve ser mantido e desenvolvido em 
interação com outros agentes, com a sua natural inde-
pendência, e acompanhando a evolução das práticas.28 

Efetivamente, a profusão e o dinamismo das edi-
toras universitárias brasileiras são dignos de nota. 
Em entrevista, Paulo Franchetti justifica o posicio-
namento dianteiro da edição universitária brasileira, 
“da presença maciça nas bibliografias especializadas 
à referência constante na grande imprensa, passando 
pelos prêmios literários em que se galardoam textos 
de investigação”.29 Além disso, há um conjunto de fa-
tores que explicam um maior investimento em volume 
de publicações por parte das universidades brasileiras, 
como, por exemplo, o sistema de avaliação do Minis-

Medeiros, 2015, p. 597.

Marques Neto, 2000.

Franchetti, 2012.
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tério da Educação. Passaram a existir normativas de 
avaliação e de classificação que valorizavam a publica-
ção em revistas e livros em regime de publish or perish, 
além de rankings de editoras, já que a produção de li-
vros era elevada.

Isso justifica todo o esforço investido por profes-
sores, pesquisadores e alunos na carreira acadêmica, 
em relação a publicações e boas cotações em rankings, 
uma vez que se traduziria na atribuição de apoios fi-
nanceiros para o desenvolvimento de projetos, labo-
ratórios, edições, entre outros. O currículo de cada 
profissional era, assim, perscrutado e cotado confor-
me o seu trabalho e prestígio. Consoante a excelên-
cia de cada curso, eram atribuídas maiores verbas 
federais para “custeio dos cursos de pós-graduação, 
bem como o número de bolsas de estudos para alunos 
de pós-graduação”.30

Nesse segmento, foram também contempladas e 
valorizadas as distinções e os prêmios literários. Assim, 
todas as formas de avaliação eram tidas em conta pela 
academia. Para Franchetti, que conhece bem essa reali-
dade, “a preocupação com índices que parecem indicar 
a qualidade relativa não só das editoras universitárias, 
mas ainda das próprias universidades, tem crescido”.31

Espaço-tempo da universidade

Fica patente o papel extremamente importante da 
edição universitária em constante diálogo com a aca-
demia e com a comunidade em geral. Daí existir uma 
interação e cooperação em estreita relação com as prá-
ticas de editoras nacionais e internacionais. Dentro do 
eixo acadêmico, é crucial que o ambiente de aprendi-
zagem represente um espaço de experimentação, no 

Franchetti, 2012.

Ibid.
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criação.

A noção de espaço-tempo que expõe Paulo Frei-
re desvenda as múltiplas possibilidades de encarar o 
processo de ensino-aprendizagem como “um texto 
para ser constantemente ‘lido’, interpretado, ‘escrito’ 
e ‘reescrito’”.32 Consequentemente, uma boa relação 
entre professor e aluno potencializa essa experiência 
de espaço-tempo. O aluno é instigado a questionar, a 
debater, a procurar as respostas e as soluções por si 
próprio – claro, sempre com a orientação do professor. 
Essa troca entre aluno e professor se reflete na prática 
educativa, uma vez que solidifica o “respeito devido à 
autonomia do ser do educando”.33

Portanto, é através da experimentação que os alu-
nos podem se envolver mais intensamente com o seu 
objeto de estudo. O conceito de laboratório, em análi-
se, é prova dessas múltiplas possibilidades da liberda-
de e autonomia do ensino-aprendizagem.

A prática é, assim, a metodologia de excelência 
que permite pôr à prova, com espaço para tentativa e 
erro, os conhecimentos adquiridos, seja por via empí-
rica, seja por via científica. O laboratório é um lugar 
promotor de atividades coletivas que instigam cada 
aluno a se unir em prol de um projeto. Ou seja, “o edu-
cando não é o objetivo de ensino, mas sim sujeito do 
processo, parceiro de trabalho, trabalho este entre in-
dividualidade e solidariedade”.34

Freire, 1996, p. 38, 
grifo do autor.

Ibid., p. 24-25, 
grifo do autor.

Demo, 1996, p. 16.



3.Entre academia e mercado

Tendo em conta que um laboratório de edição repre-
senta uma plataforma de extensão e prática dos cursos 
de Edição e áreas afins, uma vez que dá espaço a pro-
fessores e alunos para a criação de produtos e projetos 
editoriais, procurei analisar laboratórios com forte po-
der de ação e em diálogo direto com o mercado edito-
rial, os quais constituem uma amostra importante, na 
medida em que são estruturas com um trajeto cons-
tante e consolidado no campo da Edição.

A seleção partiu dos seguintes critérios: em pri-
meiro lugar, localizei os cursos de Edição mais bem 
avaliados da academia brasileira; em segundo, inves-
tiguei se possuíam um laboratório associado; depois, 
estando referenciadas as regiões, as cidades, as uni-
versidades, os cursos e os laboratórios, analisei as-
pectos como longevidade, solidez, autonomia, ação e 
influência do laboratório dentro do curso e em inter-
locução com o mercado editorial. Com isso, cheguei 
a seis laboratórios.

Dada a enorme dimensão e importância do mer-
cado editorial brasileiro, o estudo procurou relevar os 
aspectos formativos e profissionalizantes dos seis la-
boratórios. Num primeiro momento, importou mais 
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descobrir quais eram os laboratórios mais autônomos e 
sustentados, representativos no âmbito da sua área de 
estudo. Mais tarde, foi interessante observar a sede 
de cada laboratório: um em São Paulo; outro no Rio 
de Janeiro; dois em Minas Gerais, em Belo Horizonte, 
mais propriamente; e os dois últimos no Rio Grande 
do Sul, um em Santa Maria, outro em Porto Alegre. 
Portanto, não é só no grande eixo editorial, Rio-São 
Paulo, que se observa esse fenômeno na aposta da for-
mação em Edição.

Vida profissional e acadêmica

Em entrevista para este livro, os coordenadores fo-
ram questionados quanto às suas vivências profis-
sional e acadêmica, inserindo-as no contexto da sua 
atividade no laboratório. Os seis coordenadores têm 
percursos acadêmicos e profissionais muito seme-
lhantes, uma vez que são formados em Letras, Co-
municação Social ou áreas afins e complementares e 
tiveram e têm atuação no mercado editorial, dentro e 
fora da universidade.

Da Com-Arte, editora-laboratório do curso de 
Editoração da Universidade de São Paulo (USP), Pli-
nio Martins Filho é doutor e mestre em Ciências da 
Comunicação. Com longa experiência em edição, Pli-
nio trabalha na área desde 1971, quando da sua entrada 
na USP como professor, e assumiu a coordenação da 
Com-Arte, bem como da editora da USP, a Edusp.

Ana Gruszynski, coordenadora do Laboratório de 
Edição, Cultura e Design (Lead), vinculado ao Pro-
grama de Pós-Graduação em Comunicação e Infor-
mação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), é graduada em Jornalismo Gráfico e Audio-
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visual. Tem experiência na área de design e publici-
dade. No âmbito editorial, trabalhou como designer e 
ilustradora de livros infantis.

Associado ao bacharelado em Edição, o Labora-
tório de Edição (Labed) da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) é coordenado pela professora 
Sônia Queiroz, que possui formação em Letras e ex-
tensa carreira na área editorial. Depois de ter traba-
lhado numa editora comercial, voltou à universidade e 
assumiu a gestão da Editora UFMG. Mais tarde, assu-
miria a coordenação do Labed.

Por sua vez, Ana Elisa Ribeiro, também formada 
em Letras, é coordenadora do Laboratório de Edição 
da linha de formação em Tecnologias de Edição do 
Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas 
Gerais (Cefet-MG). Trabalhou em várias editoras, 
exercendo funções de revisora de textos, corretora e 
editora assistente. Foi promotora, juntamente com ou-
tros colegas, de cursos ligados à edição na sua cidade, 
Belo Horizonte.

O Laboratório de Edição (Labedição) do Pro-
grama de Pós-Graduação em Ciência da Literatura da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) é coor-
denado por Ricardo Pinto de Souza. Antes de se tornar 
professor, Ricardo atuou no mercado como freelancer 
e, posteriormente, como editor.

Já Marília de Araujo Barcellos é a coordenado-
ra da Editora Experimental pE.com, ligada ao cur-
so de Comunicação Social – Produção Editorial da 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Com 
longa passagem pelo mercado editorial, exercitou di-
versas funções editoriais, como editora, assessora de  
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imprensa e livreira. Mais tarde, doutorou-se com uma 
tese sobre pequenas e médias editoras.

Todos os coordenadores têm, simultaneamen-
te, experiência no mercado editorial e na academia. 
Antes de terem assumido a coordenação dos respec-
tivos laboratórios, todos já tinham passado pela área 
editorial, exercendo funções variadas como editores, 
revisores, designers, paginadores, livreiros, assessores 
de imprensa, entre outros cargos. Essa experiência 
em primeira pessoa foi transportada para a carreira 
docente. Em alguns casos, a estrutura do laboratório 
já estava montada, tendo de ser reconfigurada; em 
outros, eles a criaram da mesma raiz. No entanto, em 
todas as situações, há uma relação umbilical entre a 
experiência profissional anterior à carreira docente, 
que se direcionaria precisamente para a área da Edi-
ção. O fato de cada coordenador ter um conhecimento 
consolidado e diversificado dentro do campo editorial 
representou uma mais-valia para o curso e, nomeada-
mente, para o laboratório, uma vez que este faz a pon-
te com o mercado. Logo, os alunos podem ter como 
orientadoras pessoas experientes e conhecedoras dos 
meandros da área.

Quando, por quem, onde?

Em primeiro lugar, é necessário saber o ano de fun-
dação de cada laboratório, para fins de organização 
cronológica, ou seja, do laboratório mais antigo para 
o mais recente. Nesse sentido, aquele que funciona há 
mais tempo é a Com-Arte, criada em 1973, cuja dire-
ção foi assumida por Plinio Martins Filho em 1986. Já 
o mais recente é a Editora Experimental pE.com, que 
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foi fundada em 2012 e obteve o prefixo editorial em 
2016. Nesse intervalo temporal (1973-2012), foram fun-
dados os demais: o Lead data de 1991, e a atual coor-
denação data de 2001; já o Labed foi criado em 2007 
e institucionalizado em 2009; o Laboratório de Edição 
do Cefet-MG, na transição 2007-2008, aprovado em 
2008-2009; e, por fim, o Labedição está em funcio-
namento desde 2011.

Em segundo lugar, é crucial conhecer quem idea-
lizou e impulsionou essas estruturas laboratoriais. Em 
cinco casos, foram professores que estiveram na con-
dução desse processo. No sexto caso, da Editora Expe-
rimental pE.com, uniu-se ao corpo de professoras uma 
aluna. Também importa ressaltar que todos os coorde-
nadores, à exceção de Ana Gruszynski, coordenadora 
atual do Lead, fizeram parte da equipe fundacional 
dos respectivos laboratórios. Além disso, os professo-
res eram oriundos de áreas de conhecimento próximas 
ao conceito do projeto: Edição, Editoração, Letras, Li-
teratura, Jornalismo, Publicidade, Marketing, Admi-
nistração, entre outros. 

O espaço físico onde se localiza cada laboratório 
é outro fator relevante. Em todos os casos, o espaço é 
anexo à faculdade ou ao departamento do curso.
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Quando? Por quem? Onde?

Com-Arte
(USP)

1973: fundação
1986: Plinio Martins Filho 
assume a coordenação

Três professores: Plinio 
Martins Filho, Thiago Mio 
Salla e Marisa Midori Deaecto

Escola de Comunicações 
e Artes, Departamento de 
Jornalismo e Editoração 

Lead
(UFRGS)

1991: fundação
2001: Ana Gruszynski 
assume a coordenação

Três professores: Flávio 
Vinicius Cauduro, Joaquim 
da Fonseca e Sérgio Rosa

Faculdade de 
Biblioteconomia e 
Comunicação,
Departamento de 
Comunicação 

Labed
(UFMG)

2007: fundação
2009: institucionalização 
pela Câmara de Ensino da 
Faculdade de Letras (Fale)

Dois professores: Sônia Queiroz 
e Jacyntho Lins Brandão

Faculdade de Letras

Laboratório 
de Edição
(Cefet-MG)

2007-2008: fundação, 
juntamente com a abertura 
do bacharelado em 
Tecnologias de Edição
2008-2009: aprovações 
da instituição

Cinco professores: Ana Elisa 
Ribeiro, Olga Valeska, Ana 
Maria Nápoles, Rogério Barbosa 
da Silva e Wagner Moreira

Térreo do campus 1

Labedição
(UFRJ)

2011: fundação
Um professor: Ricardo Pinto 
de Souza (com o apoio informal 
de outros professores)

Faculdade de Letras,
Centro de Estudos 
do Departamento de 
Ciência da Literatura, 
sala D207

Editora  
Experimental 
pE.com
(UFSM)

2012: fundação
2016: obtenção do prefixo 
editorial e o primeiro ISBN

Cinco professoras: Marília 
de Araujo Barcellos, Cláudia 
Bomfá, Liliane Brignol, Sandra 
Rúbia da Silva e Rosane Rosa
Uma aluna: Camila Nunes

Departamento de Ciências 
da Comunicação,
prédio 67, sala 1.114

Fonte: entrevistas com coordenadores.

Trajetória dos laboratórios de edição
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À parte os anos em funcionamento, esses seis 
laboratórios têm vários aspectos em comum. A Com- 
-Arte é vinculada ao curso de Editoração, o mais antigo 
da área no Brasil. Assim, desde o começo da formação 
acadêmica, existiu uma preocupação pela incidên-
cia na componente prática da área. Para ilustrá-la, o 
coordenador do laboratório, Plinio Martins Filho, faz 
um paralelismo: o laboratório está para o curso de 
Editoração como o hospital-escola está para o curso 
de Medicina. Ou seja, sem lugar para a prática, seria 
impossível formar estudantes para o mercado. Nesse 
sentido, o aparecimento de outros cursos de Edição 
responde à necessidade do mercado editorial, que foi 
crescendo e adquirindo outros contornos, nomeada-
mente no que se refere aos meios de produção, mais 
evoluídos tecnologicamente.

Muito à conta desse fenômeno, foram criados 
cursos de Edição fora dos eixos geográficos tradicio-
nais. Até o início da década de 2010, São Paulo e Rio 
de Janeiro – sobretudo o primeiro – concentravam as 
maiores editoras e oportunidades nesse campo. No 
entanto, com a dispersão e a profusão de médias e pe-
quenas editoras por todo o território brasileiro, sur-
giram oportunidades em regiões como Minas Gerais 
e Rio Grande do Sul, onde se encontram quatro dos 
laboratórios pesquisados. Assim, a amostra revela o 
florescimento do meio editorial alternativo em regiões 
até então menos exploradas. A par dessa expansão, o 
meio acadêmico começou a ofertar cursos para formar 
profissionais da área editorial.

A coordenação de cada laboratório pode contar 
com o apoio de docentes de áreas complementares 
à Edição, como Literatura, Jornalismo, Publicidade, 
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Marketing, Administração, entre outras. Nesse senti-
do, os professores oferecem aos alunos uma formação 
sólida e diversificada, mas é preciso destacar: embora 
caiba àqueles a direção dos laboratórios, a sua criação 
parte de uma necessidade conjunta de alunos e pro-
fessores. A necessidade aguça o engenho. Finalmente, 
essa plataforma serve ao propósito do curso de Edição 
na prática.

Relativamente ao espaço físico onde estão insta-
lados os laboratórios, nem todos possuem as condi-
ções desejáveis. No caso do Cefet-MG, por exemplo, 
o laboratório ocupa uma sala que não é a mais ade-
quada para o funcionamento do projeto, uma vez que 
é uma adaptação de um espaço ocioso. Já a compra 
de equipamentos e móveis, como computadores e 
bancadas, foi um processo moroso e complexo. À se-
melhança do Laboratório do Cefet-MG, também o 
Lead teve dificuldade na obtenção de verba para os 
equipamentos. Tendo em conta que é um espaço com 
determinados requisitos, porque atende à utilização 
diária de alunos e professores para a realização de 
projetos, é necessário torná-lo acolhedor e funcional. 
Apesar de tudo, esse foi um esforço que, nos outros 
quatro casos em análise – na USP, UFMG, UFRJ e 
UFSM –, foi atendido.

Como, por quê?

Para entender como se realizou o processo burocrático 
associado à projeção de cada laboratório, questionei 
os entrevistados quanto às facilidades e aos constran-
gimentos encontrados ao longo desse processo.

Nesse tópico, as opiniões se dividiram. Por um 
lado, os coordenadores Plinio Martins Filho, Sônia 
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Queiroz, Ricardo Pinto de Souza e Marília de Araujo 
Barcellos mencionaram facilidade nesse processo. Por 
outro lado, Ana Gruszynski e Ana Elisa Ribeiro des-
tacaram bastantes dificuldades no que toca ao finan-
ciamento, ao espaço físico e ao apoio da universidade.

Plinio Martins Filho revelou ter sido um processo 
simples, sem problemas burocráticos, acrescentando 
que o único constrangimento pode ter estado no fato 
de a verba não ser suficiente. Já Ana Gruszynski des-
tacou que a verba é descontínua e bastante morosa e 
que a universidade não facilitou esse processo. Sônia 
Queiroz, à semelhança de Plinio, mencionou não ter 
havido obstáculos na criação do laboratório, apenas al-
guma resistência no que concerne à atividade editorial 
mais científica. Ana Elisa Ribeiro indicou que houve 
bastantes limitações em afirmar o projeto e em recla-
mar um espaço físico para tal, pois a sua universidade 
se mostrou pouco sensível ao curso de Tecnologias de 
Edição. Ricardo Pinto de Souza comentou que, no mo-
mento da criação do laboratório, foi privilegiado pela 
abundância de verba disponível para as universidades 
brasileiras, além de ter contado com o apoio de vários 
colegas. Por último, Marília de Araujo Barcellos refe-
riu facilidade no processo de criação, mas dificuldade 
na obtenção do equipamento.

Todos evocaram a questão orçamental como a 
mais complexa, e alguns, a falta de compreensão por 
parte da universidade, que ainda não entende bem 
o propósito de tal estrutura. O financiamento conti-
nua a ser descontínuo e irregular, e essa falta de verba 
condiciona o poder de ação dos coordenadores, que, 
dependendo dela, têm de readaptar os projetos e as 
atividades dos laboratórios. Além disso, foram refe-
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ridos alguns entraves no que concerne à logística do 
espaço e do equipamento.

Sobre o porquê da idealização de cada laborató-
rio, há uma unanimidade de opiniões. Os coordenado-
res apontam que o objetivo principal era a concepção 
de um espaço de experimentação para alunos, profes-
sores e investigadores, usado para a produção edito-
rial de livros, revistas e outros produtos e materiais, 
além de para a realização de cursos, eventos e ativida-
des. Aliada à formação teórica e prática do laboratório, 
que permitiria a formação de editores preparados para 
todas as etapas do mercado editorial, uma das marcas 
mais fortes do projeto é o seu caráter experimental, 
inovador e inventivo. Várias foram as palavras-cha-
ve comuns, entre elas prática, formação, experiência, 
aprendizado, experimentação, invenção, treinamento, 
espaço, ensino, pesquisa, extensão e mercado.

Para Plinio Martins Filho, o laboratório veio pro-
porcionar uma vivência semelhante à de uma edito-
ra, permitindo que os alunos pudessem acompanhar 
o livro desde a preparação até a sua apresentação no 
mercado. Além disso, veio pôr termo a uma certa ideia 
de falta de formação prática dos alunos, motivo pelo 
qual as editoras não ofereciam estágios aos alunos de 
Edição – estes, em vez de serem eficientes, acabavam 
por tornar o trabalho mais moroso.

Na opinião de Ana Gruszynski, o laboratório, por 
ter um caráter experimental, está receptivo a novas 
linguagens e a diferentes ações. No âmbito editorial, 
a coordenadora destacou a produção de materiais para 
diferentes órgãos da universidade e também a realiza-
ção de cursos abertos à comunidade. O grande enfo-
que foi sempre a pesquisa, visto que possuem linhas 
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de investigação no Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação e Informação da UFRGS.

Já Sônia Queiroz é decisiva ao mencionar que o 
maior objetivo é o ensino e a formação de editores 
de texto, pondo-se os alunos em contato com as vá-
rias etapas da produção de uma publicação. Através 
do estágio, os alunos recebem uma bolsa e são inicia-
dos numa vivência próxima da profissional. Destacou 
igualmente o espaço do laboratório como um lugar de 
aprendizagem e experimentação.

Para Ana Elisa Ribeiro, a formação prática de-
senvolvida no laboratório permite preparar os alunos 
para serem revisores e editores. Além de o curso pro-
videnciar uma sólida formação teórica, é essencial que 
o laboratório seja um lugar de inovação e invenção, na 
medida em que o aluno pode testar várias possibilida-
des, simulando o próprio mercado editorial. São testa-
dos vários formatos, entre os quais revistas, jornais e 
plaquetes de poesia.

Ricardo Pinto de Souza, por sua vez, indicou três 
objetivos quando da criação do laboratório: o primei-
ro seria ofertar treinamento profissional; o segundo, 
atender ao fluxo de produção do Departamento de 
Ciência da Literatura; e o terceiro, fomentar a pesqui-
sa em história da edição, da leitura, novas mídias, no-
vas tecnologias de leitura, de circulação do livro.

Na perspectiva de Marília de Araujo Barcellos, 
o laboratório permitiria desenvolver competências 
em nível pedagógico. A experiência de Marília no 
mercado editorial permitiu uma orientação mais di-
recionada, pois os alunos, além de conceberem pro-
dutos editoriais, podem acompanhar todas as etapas 
subsequentes, como o lançamento em eventos e fei-
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ras, contatando diretamente o público leitor e a co-
munidade em geral.

Editora universitária versus laboratório de 
edição

Ainda dentro do porquê, indaguei acerca das diferen-
ças e das semelhanças entre uma editora universitá-
ria e um laboratório de edição. Para complementar a 
questão, atentei à existência ou não de uma editora 
universitária em cada universidade e ao fato de estar 
ou não em funcionamento.

A USP possui uma editora com forte tradição 
editorial universitária, sendo uma das mais prestigia-
das a nível nacional: a Edusp. Nesse caso, existe uma 
correlação entre a editora e o laboratório Com-Arte, 
explicável graças à abundância de meios de produção, 
assim como à comunicação criada desde o início entre 
ambas as estruturas. Isso foi também possível porque, 
durante 25 anos, o diretor da Edusp foi Plinio Mar-
tins Filho, que conciliou o cargo com a coordenação 
da Com-Arte.

Na perspectiva de Plinio, as duas estruturas 
possuem um sistema bastante diferente, na medida 
em que a editora tem outras preocupações, nomea-
damente com a questão da distribuição e da gestão 
orçamental. A sua atuação se dá em âmbito nacional, 
pois atende a todo o mercado editorial. Já no que diz 
respeito à Com-Arte, por ser um espaço criado para o 
efeito de experimentação, o laboratório potencializa a 
criatividade dos alunos, pois disponibiliza meios pró-
ximos do mercado e permite testá-los com liberdade. 
O coordenador referiu que, mais do que a formação 
de técnicos, a preocupação do laboratório sempre foi 
formar pessoas e editores. No caso específico da USP, 
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os alunos podem ter uma vivência de estágio em am-
bos os ambientes.

Na UFRGS, há uma editora universitária, mas, 
devido a uma série de constrangimentos relacionados 
com a troca de reitoria e a presente falta de financia-
mento nas universidades brasileiras, ela tem pouca vi-
sibilidade e poder de ação. De qualquer forma, para 
Ana Gruszynski, coordenadora do Lead, o trabalho 
deste é distinto, ainda que possa assessorar algumas 
editoras em projetos pontuais. Ela relevou também 
que a passagem de alguns alunos pelo laboratório os 
direcionou profissionalmente para a área editorial. Os 
alunos bolsistas de extensão, de pesquisa em edição, 
que vêm de outras áreas, como a Publicidade ou o Jor-
nalismo, encontram no laboratório um espaço no qual 
podem complementar a sua formação. Portanto, tendo 
em conta que não existe na UFRGS uma editora em 
pleno funcionamento, o Lead veio ajudar a preencher 
essa lacuna.

Já a coordenadora Sônia Queiroz não tem dúvi-
das de que o laboratório é bastante distinto da Editora 
UFMG, uma vez que esta é profissional e responde às 
exigências do mercado. Apesar disso, não atende ao 
lucro, porque é institucional, e não comercial. A au-
tossustentabilidade é outro ponto tocado, pois a Edi-
tora UFMG é sustentada pela venda de livros e pelo 
apoio da universidade, já o laboratório trabalha numa 
escala muito menor, com tiragens de até 30 exempla-
res e venda de livros em eventos internos. Os alunos 
são simultaneamente os produtores e distribuidores 
dos livros.

O Cefet-MG, por seu turno, não possui editora 
universitária. Ana Elisa Ribeiro entende que as edi-
toras universitárias detêm um papel mais vasto, na 
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medida em que atendem a todas as áreas de conheci-
mento da universidade, e não só à área literária. Nesse 
sentido, a editora universitária tem uma capacidade 
de distribuição e de circulação proporcional ao mer-
cado editorial brasileiro. Por outro lado, o laboratório 
do curso de Letras não consegue alcançar essa capa-
cidade, até porque o seu objetivo de base é distinto, 
centrando-se na formação dos alunos.

Ricardo Pinto de Souza, coordenador do Labedi-
ção (UFRJ) destaca que a editora da sua instituição já 
foi uma das mais importantes do país, contando com 
um catálogo de referência, equiparável aos das edi-
toras de São Paulo e de Minas Gerais. Contudo, em 
virtude de uma série de problemas de teor adminis-
trativo, a editora se encontra estagnada há vários anos. 
Assim, o laboratório foi também criado para suprir o 
marasmo editorial na UFRJ. Embora seja uma estrutu-
ra de pequena dimensão, que está vinculada a um de-
partamento da Faculdade de Letras, o projeto produz 
de 15 a 20 publicações por ano.

Relativamente à UFSM, que também possui uma 
editora universitária, Marília de Araujo Barcellos 
aponta o recurso financeiro como crucial para a ga-
rantia da produção, comercialização e distribuição 
dos livros. Para a coordenadora, uma editora possui 
uma cadeia mais complexa e demorada, ao passo que 
o método do laboratório é distinto, porque é faseado e 
responde a outras prioridades, como a projetos de dis-
ciplinas do curso e à disponibilidade de verba oriunda 
de concursos e de possíveis parcerias.

Todos os inquiridos concordaram em afirmar que 
ambas as estruturas são díspares na forma e no con-
teúdo, porque têm objetivos diferentes. Enquanto uma 
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editora universitária prima por uma dimensão ampla 
e multidisciplinar, cobrindo as necessidades do mer-
cado pela via da comercialização e distribuição, um 
laboratório funciona na base da formação pela via das 
práticas editoriais. Ainda, este último garante a alunos 
e professores uma maior liberdade de ação, possibi-
litando experimentar com margem de erro as várias 
etapas da cadeia editorial. Esse foi um ponto muito 
referido para destrinçar, por um lado, a maior rigidez e 
formalidade de uma editora universitária e, por outro, 
a maior flexibilidade e informalidade de um laborató-
rio de edição.

Além disso, a questão financeira foi muitas vezes 
mencionada, porque posiciona as duas estruturas em 
patamares distintos. A editora universitária consegue 
ser autossustentável e garantir apoios institucionais, já 
o laboratório, por estar anexado ao curso, recebe des-
te uma verba mais diminuta e, muitas vezes, é inde-
pendente, na medida em que tem de procurar outras 
vias de financiamento, como concursos e/ou projetos 
de extensão. Em resumo, por terem configurações e 
dimensões desiguais, não são equiparáveis. Todavia, é 
de salientar a vontade que todos os laboratórios 
têm de se afirmar dentro das suas universidades como 
espaços de vivência editorial.

Catálogo

O catálogo reflete a tipologia de cada laboratório, uma 
vez que as escolhas editoriais atendem às necessida-
des das disciplinas e a outros projetos em curso. Por 
isso, os coordenadores foram questionados relativa-
mente aos critérios usados para a seleção das obras a 
publicar, dando também alguns exemplos.
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Plinio Martins Filho indicou que o procedimento 
da Com-Arte é semelhante ao de uma editora tradicio-
nal, pois os autores submetem as suas obras a análise. 
Professores e alunos decidem se devem ou não publi-
car a obra em questão, cabendo a aprovação final aos 
três professores coordenadores. Portanto, os alunos 
têm uma parte ativa nesse processo. Exemplos de co-
leções já publicadas são Editando o Editor, Memória 
Editorial, Reserva Literária, Cadernos de Jornalismo e 
Editoração, Clássicos do Jornalismo Brasileiro, Fórum 
de Editoração, Memória Militante, Memória Tipográ-
fica e Primeira Impressão. Além disso, normalmente 
são editados trabalhos de conclusão de curso, revistas, 
e-books, livros avulsos e livros experimentais (dobra-
duras, livros-objeto).

Embora Ana Gruszynski tenha afirmado que o 
Lead não possui catálogo nem qualquer registro dos 
trabalhos criativos que vão produzindo – o que se re-
vela uma desvantagem – na página web do laboratório 
está organizada a sua produção científica. De qualquer 
forma, a coordenadora revelou que não tem a preten-
são de produzir livros. Alguns dos produtos criados fo-
ram revistas científicas, cartazes, fôlderes, identidade 
visual de eventos e instituições acadêmicas e layout de 
montagem de exposições ligadas ao meio acadêmico.

No Labed, as publicações derivam de um diálogo 
entre professores e alunos e incidem, principalmen-
te, sobre trabalhos desenvolvidos nas disciplinas e nos 
cursos. Sônia Queiroz mencionou a existência de um 
conselho editorial, que é consultado caso esteja em 
discussão um projeto editorial de grande magnitude. 
São publicados cadernos e livros, assim como audioli-
vros e videolivros, em torno de vários eixos temáticos, 
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como Didática e Ensino, Estudos Africanos, Estudos 
de Edição, Estudos Linguísticos, Estudos Literários e 
Estudos de Tradução.

No caso do Laboratório de Edição do Cefet-MG, 
Ana Elisa Ribeiro sublinhou o fato de não terem um 
catálogo organizado e que, por isso, há a necessida-
de de criar essa “memória” editorial do laboratório, 
cuja produção está diretamente relacionada com as 
temáticas das disciplinas do curso. Em relação aos 
livros, já publicaram uma coleção de propostas de 
oficinas para a formação de leitores, uma antologia 
de cinco poetas mulheres mineiras, uma antologia de
resenhas e ensaios de livros de literatura contemporâ-
nea chamada 18 livros vivos e uma coleção com depoi-
mentos de editores importantes, Edição e Ofício.

Segundo Ricardo Pinto de Souza, inicialmente, o 
Labedição publicava com base na indicação de pro-
fessores, havendo espaço para parcerias. Recentemen-
te, optaram por criar um conselho editorial e, assim, 
sistematizar as publicações nas áreas de interesse do 
próprio laboratório. Constam entre as publicações li-
vros ligados à crítica e teoria literária, coletâneas de 
artigos, livros de ensaios de autores específicos e as 
revistas Terceira Margem e Odara.

Da Editora Experimental pE.com, Marília de 
Araujo Barcellos revelou que tem uma preocupação 
em criar um catálogo acessível a todos os públicos, 
podendo estar disponível em diversos formatos. Foi 
também referida a importância da oferta de conteúdos 
interdisciplinares. Na sua produção, encontram-se 
livros de acessibilidade, audiolivros, títulos de Educa-
ção – como Mosaico socioantropológico –, de Comuni-
cação Social – como Estudos editoriais, parte da Série 
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Caleidoscópio, que já conta com dois volumes –, entre 
outros.

Em suma, em todas as publicações, a última pa-
lavra é sempre do professor, ainda que o aluno possa 
participar do momento de proposta e discussão dos 
títulos a publicar. Na maior parte dos casos, é editado 
um livro ou uma revista que se relaciona, direta ou in-
diretamente, com as disciplinas do curso, o que revela 
a complementaridade entre a teoria e a prática. Nesse 
sentido, o catálogo é indispensável para estruturar a 
atividade editorial de cada laboratório, armazenando 
informação útil para finalidades várias – como para 
memória futura e pesquisa científica – e estando to-
talmente acessível a todos os membros da academia, 
assim como a entidades externas.

Atividades

No que toca a atividades, todos os laboratórios dina-
mizam periodicamente diversos cursos, seminários 
e eventos.

O coordenador Plinio Martins Filho, da Com- 
-Arte, invocou vários eventos com projeção nacional, 
uma vez que reúnem participantes do âmbito acadê-
mico e público em geral. Destaca ainda o fato de pro-
moverem mais eventos em torno do livro impresso 
do que em torno do livro digital. Como destaque, na 
USP, ocorre a maior feira universitária do livro do país. 
Exemplos de atividades são o evento anual Fórum 
de Editoração, os seminários Editor ou Publisher? e 
A Arte de Editar Texto e a feira Festa do Livro.

No Lead, foram já realizados cursos de forma-
ção de editores científicos, mas é também na técnica 
de produção gráfica que incidem os seus programas 
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formativos. Ana Gruszynski pôs os dois como desta-
ques do laboratório.

Sônia Queiroz, por sua vez, contou que, no cerne 
do Labed, está a realização de múltiplos eventos re-
lacionados com o livro nos seus mais diversos forma-
tos. Privilegiam, por exemplo, oficinas abertas sobre 
costura e encadernação de livros e, para isso, fazem 
parcerias com o laboratório LaGrafi, anexado ao 
curso de Conservação e Restauração da Escola de Be-
las Artes da UFMG. Além disso, já promoveram uma 
Festa do Livro, exposições, performances de poesia, 
narração de contos orais, ateliês abertos, os seminá-
rios Ler, Traduzir, Editar: a Literatura em sua Expe-
riência, feiras com editores e poetas independentes 
da região, conferências, mesas-redondas e relatos de 
experiências de pesquisa.

A coordenadora Ana Elisa Ribeiro comentou 
que os alunos são incentivados a criar oficinas para 
ministrá-las a colegas, mais novos ou não, e a outros 
membros da comunidade em geral. Os estudantes or-
ganizam também um evento fixo, convidando profis-
sionais do âmbito editorial para dar o seu testemunho. 
Existe, portanto, uma atmosfera de intercâmbio entre 
os alunos e os profissionais que atuam no mercado 
editorial. Alguns eventos que costumam promover são 
as oficinas de fotografia poética e as edições da Jorna-
da de Edição e Festa de Linguagens e Ciência (Flic).

Ricardo Pinto de Souza referiu que os professores 
associados ao laboratório ministram cursos e oficinas 
de curta duração, academicamente equivalentes a um 
curso de extensão. Os cursos se dão em dois níveis: 
um é aberto à comunidade, e o outro é exclusivo para 
os alunos de graduação que participam como moni-
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tores do laboratório. São promovidos cursos anuais 
de preparação e revisão de originais, diagramação de 
impressos, noções de tipografia, história do design 
gráfico, tipografia digital, preparação de livros digi-
tais, web design. Além disso, realizam-se cursos téc-
nicos de revisão, paginação e preparação de edições 
eletrônicas e oficinas de produção artesanal. Entre as 
iniciativas estão Projeto Fortuna, um portal de recur-
sos on-line sobre autores e crítica literária; Biblioteca 
Nova, um experimento em edição digital; e Editorial 
Argô, uma editora de monografias.

Em relação à Editora Experimental pE.com, exis-
te um planejamento anual de atividades e eventos. 
Marília de Araujo Barcellos ressaltou as ações em fei-
ras do livro, que têm cobertura midiática nas regiões 
de Santa Maria e Porto Alegre. Dessa maneira, os alu-
nos são convidados a idealizar uma série de atividades, 
que ganham, junto do público, maior visibilidade. Nas 
Feiras do Livro de Santa Maria e de Porto Alegre, são 
realizadas diversas ações, como rodas de discussão, 
oficinas e bate-papos.

Os coordenadores destacam, sobretudo, eventos 
abertos a toda a universidade e à comunidade exter-
na, como oficinas e feiras do livro. Criar um espaço 
de exposição do trabalho do laboratório se revela, 
assim, um ponto-chave. Em alguns casos, os alunos 
se responsabilizam pela criação de oficinas, o que os 
envolve diretamente nas etapas de pós-produção edi-
torial; portanto, funcionam como embaixadores dos 
próprios laboratórios.
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Distribuição

No que concerne à distribuição física e virtual das pu-
blicações do laboratório, estas podem ser vendidas ou 
distribuídas gratuitamente.

Segundo Plinio Martins Filho, 10% da tiragem dos 
livros da Com-Arte é entregue à imprensa, e todos 
os livros são disponibilizados na livraria virtual da 
Edusp. Os alunos são responsáveis por todas as fases 
que envolvem colocar um livro no mercado, por isso 
também tratam da distribuição. Por vezes presen-
cialmente, organizam a apresentação dos livros e os 
vendem ao público. Um dos momentos de extrema 
importância é a participação da Com-Arte na Festa do 
Livro da USP.

Por seu turno, o Lead não edita livros nem re-
vistas e, consequentemente, não trabalha com a distri-
buição desses produtos.

Já Sônia Queiroz comentou que os livros e cader-
nos produzidos pelo Labed estão disponíveis para do-
wnload na página web do laboratório, e quem quiser 
adquirir o formato físico pode fazê-lo a um custo zero. 
É recorrente a distribuição de exemplares em eventos, 
mais institucionais ou mais informais, por se destina-
rem a um público específico.

No laboratório do Cefet-MG, as edições têm ti-
ragem limitada e são distribuídas gratuitamente. Ana 
Elisa Ribeiro indicou que, pontualmente, há parcerias 
de maior dimensão que suportam financeiramente as 
edições, ajudando na sua circulação.

Uma vez que grande parte dos livros do Labe-
dição foi produzida para outras editoras, são essas 
editoras que fazem o trabalho de divulgação, informou 
Ricardo Pinto de Souza. Todavia, há alguns exempla-
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res que acabam sendo distribuídos em eventos do la-
boratório e do curso.

Marília de Araujo Barcellos aponta que os livros 
da Editora Experimental pE.com são endereçados 
para os responsáveis de cursos de Editoração no Bra-
sil. Como não têm fins lucrativos, são distribuídos gra-
tuitamente em congressos, eventos e lançamentos.

Nesse sentido, o objetivo de cada edição impressa 
e as condições logísticas do laboratório é que vão ditar 
como a tiragem será distribuída, se mais formalmente 
ou informalmente. No caso da Com-Arte, existe um 
protocolo com a Edusp, que divulga o catálogo do la-
boratório no seu site. Além disso, todos os laborató-
rios utilizam eventos institucionais, como colóquios, 
seminários e similares, para a distribuição dos títulos, 
e espaços de grande exposição, como as feiras do livro. 
De todo modo, são publicações com tiragem pequena, 
porque um dos objetivos é que os livros sejam distri-
buídos gratuitamente no âmbito acadêmico.

Divulgação

A divulgação é uma etapa determinante para o posi-
cionamento estratégico desses projetos acadêmicos.

O coordenador da Com-Arte mencionou que, 
dentro do laboratório, os professores dividem as tare-
fas, cabendo a um deles a gestão da parte comercial e 
da divulgação. São selecionados quatro ou cinco alu-
nos, que tratam de várias tarefas, entre elas a divulga-
ção nos meios de comunicação impressos e digitais e a 
produção dos paratextos e dos releases.

Ana Gruszynski referiu que as notícias e os mate-
riais do Lead são disponibilizados na sua página web. 
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Admite não possuir recursos humanos suficientes 
para a manutenção do site e das redes sociais.

No caso do Labed, são usadas várias plataformas 
digitais e impressas, contando o laboratório com o 
apoio e a cobertura da assessoria de comunicação da 
reitoria da UFMG. Sônia Queiroz referiu que a priori-
dade passa por divulgar mais dentro da universidade.

Na perspectiva de Ana Elisa Ribeiro, urge criar 
uma plataforma digital que divulgue a atividade do 
laboratório. Por enquanto, é o canal institucional da 
universidade que supre essa carência.

Ricardo Pinto de Souza apontou que, na maioria 
dos casos, são os próprios convidados que divulgam o 
seu comparecimento aos eventos do laboratório. Tam-
bém privilegiam o método de mailing list e possuem 
uma página web do projeto.

Na Editora Experimental pE.com, é um bolsista 
que gere o site e a página no Facebook. Às vezes, por 
questões de sobrecarga de trabalho, não se consegue 
dar atenção a essa área.

Todos possuem página web, à exceção do La-
boratório de Edição (Cefet-MG), que divulga a sua 
atividade através do canal institucional da universi-
dade. Além do site, investiram na criação de redes 
sociais, como Facebook, Instagram e YouTube. É o 
caso do Labed, que possui esses quatro canais digi-
tais, os quais os alunos são incumbidos de gerir. As 
coordenadoras Ana Gruszynski e Marília de Araujo 
Barcellos admitem que, por vezes, dado não terem su-
ficientes recursos humanos, existe uma escassez na 
divulgação. Todos sublinham a importância da divul-
gação digital, uma vez que chega a diferentes públi-
cos mais rapidamente.
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Financiamento e orçamento

No que diz respeito à gestão do orçamento, são di-
versos os métodos que cada coordenador adota em 
sua manutenção.

Plinio Martins Filho expôs que existe um retorno 
com a venda de livros, que serve para financiar a pu-
blicação de outros. Como o curso de Editoração divide 
departamento com o de Jornalismo, há uma verba des-
tinada aos laboratórios de ambos os cursos. A univer-
sidade custeia parte do orçamento, e a outra parte é 
suportada por parcerias, nomeadamente com gráficas.

Ana Gruszynski sublinhou que existe uma crise 
grave no que se refere ao financiamento das univer-
sidades brasileiras. A coordenadora narrou que seria 
incapaz de pedir algo à universidade. Portanto, nes-
sa impossibilidade, tem apostado nas “aulas abertas”, 
fazendo com que não haja dinheiro envolvido. Nesse 
sentido, o financiamento é obtido a partir de editais 
públicos. De qualquer forma, ressaltou aspectos posi-
tivos, como o fato de a universidade prestar apoio aca-
dêmico e institucional ao Lead, o que se traduz em 
credibilidade e prestígio.

O Labed, segundo Sônia Queiroz, não possui 
orçamento próprio, mas é assegurado pela diretoria 
da Faculdade de Letras da UFMG. Essa verba é usa-
da para pagar as bolsas dos estagiários, o material 
de consumo, a impressão, as licenças dos programas de 
computador, a manutenção e, eventualmente, a troca 
de equipamento ou mobiliário. Isso porque a Facul-
dade de Letras consegue produzir recursos próprios, 
gerados a partir dos cursos de extensão, de línguas 
estrangeiras, entre outros. Assim, esses recursos são 
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encaminhados para a gestão dos vários projetos aca-
dêmicos, como o laboratório.

Segundo Ana Elisa Ribeiro, no seu laboratório, 
não existe um orçamento definido, uma vez que o fi-
nanciamento segue uma via hierárquica até chegar à 
sua coordenação, ou seja, passando da instituição para 
o curso de Letras. Além disso, como não há um mon-
tante definido, vai sendo disponibilizado consoante as 
necessidades. Como já mencionado, a coordenadora 
confessou ter havido dificuldade de entendimento da 
universidade para com os objetivos e necessidades do 
curso Tecnologias de Edição e do seu laboratório.

Ricardo Pinto de Souza aludiu para a dispersão da 
verba destinada ao laboratório, já que a situação eco-
nômica da UFRJ é instável. Comentou que, nos anos 
anteriores, podiam suportar o pagamento de bolsas 
a estagiários, mas, atualmente, elas foram cortadas.  
A maior parte do trabalho, referiu, é voluntário. Acres-
centou que ainda não conseguiram alcançar a autono-
mia relativa ao departamento.

Os projetos da Editora Experimental pE.com são 
cimentados em parcerias. Todos os projetos, assim 
como o trabalho dos estagiários, são suportados por 
via de concurso/edital. Dessa forma, é uma gestão de-
pendente de parceiros. Normalmente, é a coordenado-
ra que trata dessa burocracia. Por estarem conscientes 
da morosidade dos processos, lidam com essa matéria 
com tranquilidade.

Em matéria orçamental, são apontados diversos 
fatores que comprovam ser esta a questão mais me-
lindrosa, por, desde logo, envolver dinheiro. Antes de 
mais nada, é preciso ter em consideração que há la-
boratórios que atuam como editoras e outros que não. 
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O retorno oriundo da venda de livros pode ajudar no 
financiamento de outros livros. Todavia, tendo em 
conta a ideologia dos laboratórios, que funcionam 
como plataformas de formação editorial, sem intuito 
comercial, o mais importante é a produção e distribui-
ção no meio acadêmico. 

Além disso, as universidades brasileiras têm pas-
sado por vários cortes orçamentários por parte do go-
verno federal, o que se traduz num momento difícil 
para investimento na educação. Portanto, os coorde-
nadores apontam os concursos públicos e as parce-
rias como uma importante fonte de financiamento 
das atividades do laboratório. Fora isso, são equacio-
nadas formas alternativas de financiar os projetos, 
entre elas, a angariação de fundos internos. O dinhei-
ro é, assim, oriundo de fontes várias, sendo bastante 
difuso e irregular. Se, por um lado, há universidades 
que ainda não são sensíveis ao papel desempenhado 
pelos laboratórios, por outro, há as que prestam um 
suporte institucional valioso para a inserção destes 
numa rede ampla de pesquisa e investigação nacional 
e internacionalmente.

Autossustentabilidade 

Nas palavras de Plinio Martins Filho, a Com-Arte não 
pretende ser autossustentável, visto que a sua intenção 
não é comercial.

Como é muito complexo obter verba, Ana Grus-
zynski referiu que o Lead aposta, sobretudo, em 
atividades abertas e gratuitas, para não terem custos 
extraordinários. Como verificaram que não vale o es-
forço a candidatura a editais, gerem o laboratório com 
recursos internos dos colaboradores.
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Sônia Queiroz mencionou que é objetivo do 
Labed produzir livros para consumo interno. Antes, 
eram vendidos pelo preço de custo, mas agora são dis-
tribuídos gratuitamente.

A coordenadora Ana Elisa Ribeiro afirmou que o 
Laboratório de Edição não tem o intuito de se tornar 
autossustentável. Contudo, embora não possua con-
dições materiais, mencionou que teria a pretensão de 
atuar como uma editora. Por fim, o seu contributo for-
mativo se impõe, no momento, como prioritário.

Dada a atual conjuntura econômica adversa, Ri-
cardo Pinto de Souza advertiu que não é viável pensar 
na sustentabilidade do laboratório e que, além disso, 
não é do seu âmbito. Seria até antitético, segundo ele, 
supor a venda de serviços editoriais, porque a intenção 
é acadêmica, e não comercial.

Marília de Araujo Barcellos alertou para o papel 
pedagógico que exerce o laboratório, embora já se 
tenha equacionado a autossustentabilidade. No regu-
lamento fundacional do laboratório está descrito que 
seria “sem fins lucrativos, com fim pedagógico, edu-
cacional, e que poderia ampliar esse conhecimento 
da sala de aula”. Adicionalmente, conjecturar a autos-
sustentabilidade implicaria maior investimento de re-
cursos humanos para a candidatura a editais. Não está 
fora dos planos, mas irão com calma nesse processo.

Relativamente ao ponto da autossustentabilidade, 
as opiniões são unânimes: todos creem que a susten-
tabilidade financeira não faz parte dos objetivos dos 
laboratórios. A sua intenção primordial é servir de 
plataforma de formação, e não de venda de produtos. 
Além disso, a produção editorial serve a propósitos 
pedagógicos e é, na maior parte dos casos, distribuída 
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gratuitamente, além de muitas vezes, serem publica-
dos materiais que não seriam muito vendáveis. Essa 
liberdade e criatividade só é possível pela configu-
ração do laboratório como lugar de experimentação. 
Paradoxalmente, a crise financeira vivida na educação 
brasileira permite essa liberdade de ação. Portanto, a 
sustentabilidade é medida em termos de trabalho pro-
duzido, e não em termos financeiros.

Parcerias e protocolos

Com as parcerias, os laboratórios têm muito a ganhar 
no que toca a recursos materiais e a capital social. De 
fato, os parceiros podem ser editoras, gráficas, en-
tidades públicas – como universidades, bibliotecas 
e prefeituras – e outras redes de apoio à pesquisa 
e investigação.

Para Plinio Martins Filho, as parcerias realizadas 
com editoras e gráficas são estratégicas, na medida em 
que ambas as partes saem beneficiadas. O coordena-
dor referiu que não existe um protocolo formal, contu-
do, até ao momento, essa informalidade tem tido bons 
resultados. Algumas dessas parcerias se deram com a 
LIS Gráfica e Editora e a Edusp.

Ana Gruszynski expôs que todas as parcerias do 
Lead tiveram um teor informal. De qualquer forma, o 
laboratório, por estar integrado a um curso de Comu-
nicação e Informação, se direciona mais para a pesqui-
sa e formação do que para a publicação de materiais. 
Em parceria com a Fundação de Economia e Estatís-
tica do Estado do Rio Grande do Sul, ofereceram um 
curso de formação de editores científicos.

No Labed, realizam-se bastantes parcerias, entre 
as quais a mais consolidada é o LaGrafi, um labora-
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tório criado no Centro Cultural UFMG. Sônia Queiroz 
mencionou também o Museu Vivo Memória Gráfica, a 
Escola de Design da Universidade do Estado de Minas 
Gerais e a Rede Latino-Americana de Cultura Gráfica.

A coordenadora Ana Elisa Ribeiro está ciente de 
que a aposta nas parcerias com as diferentes institui-
ções, internas ou externas à universidade, é vantajosa 
a todos os envolvidos. Uma das vantagens seria a cir-
culação dos produtos editoriais, fazendo com que 
houvesse maior impacto midiático e maior alcance de 
leitores. Mas, como o curso e o laboratório são recen-
tes, é preciso investir gradativamente nas parcerias. 
Alguns exemplos são a diretoria geral do Cefet-MG, 
a coordenação do curso, a prefeitura de Belo Horizon-
te, a Câmara Mineira do Livro e a Biblioteca Pública 
Infantil e Juvenil.

Por seu turno, o Labedição já trabalhou com 
bastantes editoras do Rio de Janeiro e não só, indicou 
Ricardo Pinto de Souza. O coordenador considera 
muito frutífera a troca de ideias com outros editores. 
Dada a estagnação da Editora UFRJ, ainda não tra-
balharam com ela, mas já realizaram parceria com as 
seguintes editoras: Eduerj, 7Letras, Azougue, Desali-
nho Editorial, e-galáxia e editoras de Campinas.

Marília de Araujo Barcellos informou que os 
produtos editoriais são impressos na gráfica da 
UFSM, pois, quando da candidatura a editais, prevê-
-se uma parte destinada ao custeio das impressões. 
É destacado o apoio da coordenação do curso, que 
facilita, por exemplo, o deslocamento dos alunos de 
automóvel a feiras do livro, além do Centro de Ciên-
cias Sociais e Humanas, que agilizou a conquista do 
primeiro ISBN e do prefixo editorial do laboratório. 
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Outra parceria importante foi o edital do Programa 
de Extensão da universidade.

As parcerias, mais ou menos formais, constituem 
uma oportunidade estratégica para os laboratórios. 
Dada a falta de recursos financeiros, que acarreta al-
guns constrangimentos no que toca à produção edi-
torial, o fato de os laboratórios se beneficiarem de 
protocolos e parcerias com entidades dentro e fora da 
universidade se materializa em algo vantajoso. Têm 
a possibilidade de produzir livros e outros materiais 
com uma melhor qualidade gráfica e com uma maior 
tiragem. Além disso, podem ter acesso a um conjun-
to de plataformas de difusão, podendo participar em 
eventos e atividades abertas a toda a comunidade. 
Em alguns casos, inserem-se em redes internacionais 
ligadas à área editorial. Finalmente, aquele que é um 
trabalho desenvolvido no âmbito acadêmico extravasa 
para a sociedade em geral, o que engrandece a essên-
cia de cada laboratório, que se impõe como um lugar 
de intercâmbio do conhecimento.

Estágio e trabalho

Sendo os laboratórios de edição espaços de formação 
e experimentação editorial, a sua existência poderia 
pressupor uma primeira abordagem profissional. Por 
um lado, o seu foco é mais formativo e menos profis-
sional. Por outro lado, fornece ferramentas muito úteis 
para uma possível entrada no mercado editorial.

Plinio Martins Filho revelou que os alunos têm 
uma disciplina intitulada Estágio Supervisionado, na 
qual realizam um período de estágio numa editora à 
sua escolha. O laboratório não abre estágios, mas a 
Edusp, sim.
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Há bolsistas no Lead, mas não com uma ênfase 
em Produção Editorial. Ana Gruszynski referiu que 
não há a configuração de estágio, mas as bolsas de ex-
tensão suportam financeiramente o trabalho dos alu-
nos no Lead.

A coordenadora Sônia Queiroz referiu a neces-
sidade de se rever a estrutura do curso para incluir o 
estágio como disciplina obrigatória, tendo em conta a 
sua importância. No momento, vão suprindo essa ca-
rência com o laboratório e com as aulas práticas.

No Laboratório de Edição também não se promo-
vem estágios, segundo Ana Elisa Ribeiro – eles podem 
ser realizados em outras estruturas do Cefet-MG. 
Já no que diz respeito ao curso de Tecnologias de 
Edição, os alunos, para terminá-lo, têm de cumprir 
um período de estágio numa editora à sua escolha em 
Belo Horizonte.

Ricardo Pinto de Souza evidenciou que o estágio 
não está previsto no Labedição. Contudo, há enti-
dades, como o CNPq e a UFRJ, que financiam bolsas 
para o trabalho de extensão ou de pesquisa.35 O coor-
denador acrescentou que, informalmente, passam car-
tas de recomendação.

No laboratório coordenado por Marília de Araujo 
Barcellos, os estágios são curriculares e entram num 
sistema denominado Atividades Complementares de 
Graduação, no qual os alunos têm de cumprir um de-
terminado número de horas para finalizar o curso. Já 
estágios remunerados acontecem por via de editais.

De fato, a vivência do laboratório constitui, por 
si só, uma aproximação ao mundo profissional da 
Edição. De qualquer forma, a condição formal de es-
tágio confere outro estatuto ao trabalho desenvolvido 

Nota do editor:  
Na época das entrevistas, 
o bloqueio de verba para o 
Ministério da Educação 
ainda não afetava tão 
cruelmente a oferta de 
bolsas como no ano de 
publicação deste livro.
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pelos alunos, pois acarreta maior responsabilidade e 
a devida remuneração. Dessa forma, poderiam pôr 
em prática mais sistematicamente os seus conheci-
mentos das várias etapas editoriais. Todos os coor-
denadores são sensíveis a essa necessidade, por isso, 
seja por via obrigatória, opcional ou voluntária, em 
todos os laboratórios está presente um compromisso 
de trabalho formativo.

Experiência no laboratório: uma mais-valia 
profissional 

Compreender se, de fato, o laboratório cumpre o seu 
papel de formador profissional é crucial, pois uma das 
consequências disso é possibilitar uma mais-valia na 
procura de trabalho. 

Plinio Martins Filho realçou o fato de o laborató-
rio garantir a oportunidade de o aluno passar por todas 
as etapas do processo editorial, criando o seu próprio 
portfólio. Destacou ainda que da Com-Arte têm saído 
muitos premiados, e o mercado está a dar preferência 
aos alunos de Editoração. O coordenador considera 
que o laboratório está a contribuir para a melhoria da 
qualidade dos livros no Brasil.

No caso do Lead, o seu foco está direcionado 
para a pesquisa e investigação. Todavia, há também 
alunos que optam pela área do Design, empregando 
os seus conhecimentos numa editora. Ana Gruszynski 
explicou que, por terem alunos de várias áreas, entre 
elas a Comunicação, o Jornalismo e a Publicidade, a 
postura deles é mais criativa e com uma noção global 
da cadeia editorial.

Sônia Queiroz fez notar que o mercado tem des-
valorizado uma área a que o seu curso sempre deu 
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particular atenção: a da revisão de texto. Como existe  
uma crescente acumulação de funções dentro das edi-
toras de uma editora, a cadeia editorial já não é respei-
tada como antes. De qualquer forma, os seus alunos 
são preparados para essa e outras etapas editoriais.

Do ponto de vista de Ana Elisa Ribeiro, o labo-
ratório é um espaço que demanda do aluno uma série 
de procedimentos similares aos do contexto profis-
sional. Referiu ainda que a Autêntica, grupo editorial 
de grande porte sediado em Belo Horizonte, contrata 
alunos do curso de Tecnologias de Edição por gostar 
do seu alto nível de preparação.

O coordenador do Labedição afirmou que o 
laboratório acrescenta valor, mas ressalvou que o mo-
mento atual é de crise no mercado editorial. Ricardo 
Pinto de Souza observa que a formação é profissiona-
lizante, que há um trabalho de cotidiano editorial que 
interessa a quem o vive. No entanto, descreve o cená-
rio editorial atual como muito adverso.

Marília de Araujo Barcellos relata que alguns 
alunos prestam serviços como freelancer enquanto 
terminam o curso de Produção Editorial. Portanto, 
ainda frequentando o curso, colocam em prática as 
suas habilidades.

Os testemunhos dos coordenadores são unâni-
mes: o laboratório tem uma taxa de sucesso no que 
concerne à entrada dos alunos no mercado editorial. 
Mais do que um mero repetidor ou técnico, o aluno é 
formado para ser um editor criativo. Entender a cadeia 
editorial como um conjunto, vivenciando-a na prática, 
diferencia esses alunos dos demais. Todavia, o cenário 
atual não é favorável para os alunos de Edição, uma vez 
que o mercado atravessa uma grande crise, contratan-
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do cada vez menos profissionais. Essa situação exige 
uma readaptação da academia, ou seja, cada vez mais 
os alunos são formados para a prática, para ingressa-
rem no mercado já inteirados do processo editorial.

Qual é o caminho: a academia ou o mercado 
editorial? 

Plinio Martins Filho comentou que o curso de Edi-
toração sempre se direcionou mais para o merca-
do editorial do que propriamente para a pesquisa. 
No entanto, essa tendência tem se esbatido nos úl-
timos anos, tanto é que o laboratório tem publicado 
livros que incidem sobre trabalhos de pesquisa na 
área editorial brasileira. Ao longo do trajeto acadê-
mico, os alunos elegem as áreas que mais lhes inte-
ressam e, mais tarde, se especializam numa delas. Por 
terem uma estrutura pequena, o coordenador lastima 
o fato de não oferecerem cursos de pós-graduação, 
que são bastante procurados. Por fim, há muitos alu-
nos que fundam a sua própria editora ou empresa de 
serviços editoriais.

No Lead, existem duas vias usadas: a da exten-
são e da pesquisa. Na primeira, os alunos trabalham 
mais diretamente com as dinâmicas editoriais, com 
edição de jornais e de revistas; na segunda, em proje-
tos de pesquisa no meio acadêmico. É nesta última via 
que o Lead se destaca como laboratório de pesquisa. 
A coordenadora Ana Gruszynski acrescentou que há 
alunos que fundam as suas próprias editoras e outros 
projetos independentes, e há também os que se tor-
nam professores e realizam pesquisas.

Sônia Queiroz narrou que os dois caminhos são 
mantidos em paralelo, criando sinergias entre a acade-
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mia e o mercado. Há alunos que, terminando o curso, 
entram no mercado, e outros que, avançando nos estu-
dos, trabalham como freelancers. Ainda menciona que 
há alunos trabalhando em editoras e dá o exemplo de 
quatro ex-alunos que se reuniram e que prestam ser-
viços editoriais.

Há um forte investimento em pesquisa, segundo 
Ana Elisa Ribeiro, muito por conta da existência de 
um Programa de Pós-Graduação em Estudos de Lin-
guagens, que tem uma linha de pesquisa em Edição, 
Linguagem e Tecnologia. Isso significa que os alunos 
percebem que ainda há muito por investigar na área da 
Edição e se tornam pesquisadores. Embora o mercado 
editorial seja de menor dimensão em Belo Horizonte, 
o que leva os alunos a optarem pela continuação dos 
estudos, outros há que trabalham em editoras e que 
criam projetos editoriais. Refere a coordenadora ainda 
que o estado de Minas Gerais criou leis de incentivo 
à cultura, e essas leis possibilitam, entre outros, a im-
pressão de livros.

Para Ricardo Pinto de Souza, os alunos se dividem 
em dois grupos: os que optam por continuar a estudar 
e aqueles que saem diretamente para o mercado de 
trabalho. Uma parte se torna pesquisador no campo da 
Literatura, uma vez que o curso é mais centrado na Co-
municação. Assim, o coordenador aponta que os alu-
nos mais desejados pelas editoras seriam os da área de 
Produção Editorial – que tem um curso de graduação 
ofertado pela Escola de Comunicação da UFRJ –, mas, 
ainda assim, há alunos que enveredam pelo mercado. 
Contudo, a região com maior oferta na área editorial 
não é o Rio de Janeiro, mas sim São Paulo.
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O curso de Produção Editorial tem disciplinas 
voltadas para várias áreas, por isso os estudantes es-
colhem se inserir naquelas em que possuem maior 
interesse, seja pela via acadêmica, seja pela via labo-
ral. Marília de Araujo Barcellos referiu que não há 
um único caminho, pois a estrutura do curso é ampla, 
com disciplinas focadas em audiovisual, meios de co-
municação, produção científica, literária e editorial. 
Normalmente, os alunos vão trabalhar fora de Santa 
Maria, procurando a capital do Rio Grande do Sul, 
Porto Alegre.

Não existe uma regra na escolha do caminho a 
seguir, porque depende dos objetivos dos alunos. Por 
um lado, nos cursos de Produção Editorial, por existir 
maior incidência de aspectos técnicos, o que o con-
verte num curso profissionalizante, os alunos optam 
por se inserir em editoras da sua região ou fora dela, 
ou por criar o seu próprio projeto editorial. Por outro 
lado, devido à vontade de aprofundar estudos na área 
da Edição, uma vez que é um campo pouco desenvol-
vido em termos de investigação, realizam mestrado  
e/ou doutorado.

À semelhança dos coordenadores, há alunos que 
optam pelo mesmo percurso profissional, isto é, têm 
experiências profissionais ora na academia, como pes-
quisadores e/ou professores, ora no mercado editorial. 
Também, dado o baixo número de oportunidades no 
campo editorial em regiões como Minas Gerais, Rio 
Grande do Sul e Rio de Janeiro, haja vista a maior con-
centração do mercado na cidade de São Paulo, os alu-
nos encontram na via da pesquisa uma boa saída. Por 
outro lado, por terem consciência da dificuldade de 
penetração num mercado cada vez mais concentrado 
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e limitado, há alunos empreendedores que apostam 
em projetos de prestação de serviços editoriais.

Considerações livres

Como última questão, os coordenadores foram convi-
dados a acrescentar alguma outra reflexão no final da 
entrevista. 

Plinio Martins Filho indicou que o surgimento e 
a aura do curso de Editoração na Universidade de São 
Paulo vieram contribuir para uma aproximação entre a 
academia e o mercado. Assim, os alunos são requisita-
dos por editoras, uma vez que o curso procura atender 
aos interesses desses mesmos alunos e às necessida-
des das próprias editoras. Acrescentou que há também 
alunos que se tornaram pequenos empreendedores.

A coordenadora Ana Gruszynski referiu que exis-
te muita procura para pouca oferta, faltando maior in-
vestimento na formação acadêmica dos alunos antes 
de eles transitarem para o mercado. Também tocou na 
importância de uma ponte mais sólida entre a acade-
mia e o mercado através de professores com experiên-
cia nos dois âmbitos. Dados os avanços tecnológicos, 
ela acredita que é preciso reconfigurar o modelo tradi-
cional impresso e apostar nos formatos digitais.

A prioridade de Ana Elisa Ribeiro recai no de-
senvolvimento e na consolidação graduais do curso de 
Tecnologias de Edição e do seu laboratório, pelo fato 
de serem estruturas recentes no Cefet-MG, em Belo 
Horizonte e em Minas Gerais. Antes, havia um fenô-
meno de maior migração para os centros culturais e 
editoriais, como São Paulo e Rio de Janeiro; hoje, há 
maior investimento em Belo Horizonte.
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as duas funções do laboratório: a formação de leitores 
e a formação de editores alternativos. Há uma preocu-
pação com a mudança de paradigma no que concerne 
às práticas de acesso à leitura, à crise no setor editorial 
e, por fim, à conjuntura nada favorável da economia 
brasileira. De qualquer forma, reflete que é dos con-
textos de crise que surgem as ideias mais inovadoras 
e criativas.

Como nota final, Marília de Araujo Barcellos lan-
çou o desafio de firmar parcerias futuras com o curso 
de Produção Editorial da UFSM.

Com isso, os cinco coordenadores deixaram apon-
tamentos importantes. Entre os aspectos positivos, 
ressaltaram que os cursos de Edição são bem acolhidos 
pelo mercado, principalmente na área de projeto gráfi-
co; que existe um grande grupo de alunos interessados 
em realizar nessa área a graduação e a pós-graduação; 
e que alguns alunos se tornam microempreendedores. 
Ainda, o laboratório é responsável pela formação de 
leitores e de editores alternativos, porque fomenta o 
gosto pela leitura, ao mesmo tempo que dá ferramen-
tas necessárias para adotar no mercado.

Já entre os aspectos negativos, salientam a crise 
econômica brasileira, que afeta o mercado e, conse-
quentemente, a academia. A par disso, o império dos 
meios tecnológicos veio interferir na cadeia editorial, 
havendo cada vez menos lugar para jovens em início 
de carreira, fora a sobreposição de funções e os pro-
cessos automatizados e em escala. Nesse sentido, é 
necessário discutir, na base, os índices de leitura no 
Brasil e a influência da tecnologia nas práticas sociais 
de leitura.



4.O laboratório como práxis

De acordo com as afirmações dos entrevistados, é pos-
sível retratar um panorama muito fértil e esperançoso 
no que diz respeito às práticas formativas desenvol-
vidas no âmbito dos cursos associados à Edição. De 
fato, os seis casos brasileiros são representativos do 
diálogo frutífero e estratégico entre a academia e o 
mercado editorial. As potencialidades dos estudantes 
são tidas em conta por professores que conhecem, por 
experiência própria, o setor e que os encaminham para 
as suas áreas de interesse, atendendo também às ne-
cessidades das editoras. Pela capacidade inovadora e 
inventiva dos laboratórios, assim como pela liberdade 
e responsabilidade depositadas nos alunos, muitos se 
tornam empreendedores na área editorial. Os labo-
ratórios, embora sejam espaços destinados à ativida-
de editorial, estão abertos à participação de todos os 
membros da academia. Muitas vezes, são promovidos 
eventos abertos com o intuito de divulgar o curso e o 
laboratório e de envolver novos participantes que te-
nham curiosidade pelo campo editorial.

No entanto, há aspectos menos positivos a levar 
em consideração. Um deles é que os laboratórios estão 
inseridos numa rede complexa do sistema, isto é, res-
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pondem aos cursos, estes às universidades e estas ao 
Ministério da Educação. Portanto, tais ligações inter-
ferem diretamente na vivência do espaço acadêmico. 
Pelo testemunho de alguns coordenadores, os cortes 
que se fazem sentir na educação pública brasileira 
estão a condicionar o poder de ação, principalmente, 
dada a falta de recursos financeiros. Encarregados de 
gerir um orçamento mais baixo, na maior parte das 
vezes, os professores têm de recorrer a concursos pú-
blicos, o que significa se submeter a processos com-
plexos e morosos para obter algum apoio pecuniário. 
Pela dificuldade subjacente, uma das coordenadoras 
confessou evitar concorrer a editais, por isso, interna-
mente, solucionam a questão através de vaquinha. Ou-
tra coordenadora disse sentir um desamparo por parte 
da universidade, por esta não compreender a impor-
tância da área da Edição.

Nesse sentido, os obstáculos ao nível macro in-
fluenciam a área editorial, na medida em que as edi-
toras estão a contratar menos pessoas e usam outros 
meios, mais eficientes, produzindo em escala. Esse 
cenário é descrito por vários coordenadores, que estão 
atentos a tais mudanças e procuram alertar os alunos 
para essa realidade. Por conseguinte, os fenômenos 
econômicos desfavoráveis influenciam a sociedade e, 
nesse caso, a forma como o mercado editorial e os cur-
sos de Edição dialogam. Como principais obstáculos, 
podem ser destacadas a crise econômica e a mudança 
tecnológica, que deu origem a diversos desafios.

Ainda assim, é notória a consciência de que, do 
meio das crises, há lições a retirar e oportunidades 
a agarrar. Desde logo, é apontado o fato de se poder 
experimentar e criar livremente, e os coordenadores 
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referem que o que demarca os laboratórios é precisa-
mente essa capacidade criativa e inventiva, que agrega 
valor à formação dos alunos na prática.

A interdisciplinaridade também é um fator ine-
rente aos laboratórios, na medida em que acolhe alu-
nos oriundos de outras áreas do conhecimento, como 
a Literatura, o Jornalismo, a Publicidade e o Design. 
No caso da Produção Editorial, são muitos os alunos 
premiados pelos seus projetos gráficos de elevada 
qualidade. Com isso, os laboratórios formam simul-
taneamente leitores e editores, comprovando a máxi-
ma de que um bom editor é, antes de mais nada, um 
grande leitor. Consequentemente, há muitos alunos 
que se convertem em editores e prestam outros ser-
viços editoriais em áreas como revisão, tradução e 
projeto gráfico. Há outros que optam pela pesquisa, 
inserindo-se em grupos que investigam o mercado 
editorial e a história da edição. Além disso, há redes 
de investigação nacionais e internacionais que permi-
tem um intercâmbio com outras universidades, cursos 
e laboratórios.

Fora do eixo Rio-São Paulo, outras iniciativas têm 
florescido, nomeadamente em Belo Horizonte, Santa 
Maria e Porto Alegre. No Cefet-MG e na UFSM, há 
um forte envolvimento dos laboratórios com a região, 
por meio de eventos que ocupam espaços culturais 
das cidades e pela participação em feiras do livro. As 
sinergias que se criam entre as universidades e as ci-
dades traduzem a necessidade de a academia ir mais 
além na formação de novos públicos consumidores do 
livro e da leitura.

Ainda, por ser um setor de grande porte e em as-
censão constante, o mercado editorial brasileiro é di-
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verso e profuso, o que ajuda a explicar o aumento de 
cursos relacionados à Edição. Logo, os cursos univer-
sitários vêm se adaptando a esse campo profissional, 
o que indica uma maior sensibilidade para valorizar a 
prática em estreita relação com a teoria. Mais do que 
formar técnicos, é importante formar profissionais 
com uma noção ampla da cadeia de valor do livro e 
com a capacidade de introduzir um diferencial quan-
do da sua inserção no mercado laboral. Nesse sentido, 
as práticas pedagógicas no Brasil têm acompanhado 
esse fenômeno. Nas palavras do coordenador Plinio 
Martins Filho:

Determinados cursos exigem, além da teoria, muita 
prática. O curso de Editoração é um deles: é funda-
mental fazer os livros. Fazendo um paralelo bem am-
plo, é como se você tivesse um curso de Medicina sem 
um hospital-escola para os futuros médicos pratica-
rem. Então, se se cria um curso para ensinar a editar, 
é necessário ter uma editora,36 senão, o curso não vai 
funcionar.

Com isso, os seis laboratórios em estudo provam 
que dar liberdade de ação a alunos e professores per-
mite obter resultados positivos e animadores no que 
concerne ao sucesso acadêmico e profissional. Pro-
vam, em última instância, que são modelos essenciais 
para a aprendizagem na prática.

O coordenador se refere  
à editora-laboratório  

Com-Arte.
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Foi de um trio de graduandos em Letras que 
partiu, em 2015, a iniciativa de inaugurar, no 
Instituto de Letras da Uerj, um espaço de 
formação em edição e produção editorial. Daí 
surgiu o atual Laboratório de Publicações Lima 
Barreto (Selb), projeto protagonizado por 
estudantes desde a sua fundação. Em 2021, ano de 
publicação deste livro, o Selb comemora seis anos 
de atividade e três anos de sua institucionalização 
como projeto de extensão da Uerj.
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